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RESUMO

O diagnóstico precoce de patologias no meio aquático
constitui-se em uma necessidade vital para o sucesso dos
cultivos. Considerados como parasitos oportunistas, sur-
tos de infestação de monogenóides capsalídeos podem
ocasionar mortalidades massivas gerando enormes preju-
ízos nos cultivos. Exemplares de garoupa-verdadeira
Epinephelus marginatus (Lowe, 1834), com peso médio
de 142,74 ± 38,65 g, apresentaram recusa da alimentação
e sintomas como o escurecimento do corpo, natação
errática, opacidade dos olhos, exoftalmia e hemorragias
em diversas áreas do corpo. Alguns peixes apresentavam
lesões no globo ocular e cegueira. Após análises dos pei-
xes foi identificada a ocorrência do parasito Neobenedenia

melleni.  Este trabalho teve por objetivo testar o efeito de
diferentes tratamentos por imersão em diferentes concentra-
ções de formalina e água doce na erradicação de monogenoides
capsalideos na garoupa-verdadeira. Foram testados três trata-
mentos em forma de banhos: T1 (água doce por 10 minutos);
T2 (formalina: 1:2.000 por 10 minutos) e T3: (formalina:
1:4.000 por 10 minutos). Os tratamentos foram avaliados atra-
vés de raspado de tecido epitelial, montados entre lâminas e
lamínulas e observado ao microscópio de luz. Observou-se
que nas condições testadas o T1 e o T2 foram eficientes na
eliminação dos monogenóides capsalídeos na garoupa-verda-
deira.
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INTRODUÇÃO

Um dos maiores problemas nos cultivos de peixes mari-
nhos reside na presença de organismos parasitas que compro-
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metem a vida dos peixes e conseqüentemente a rentabilidade
dos cultivos (SEAFDEC AQUACULTURE DEPARTMENT,
2001).

O monogenóide Neobenedenia, da família Capsalidae, é
um ectoparasito de peixes marinhos frequentemente encon-
trado nos cultivos e em peixes mantidos em aquários
(WHITTINGTON, 2004), sendo que surtos de infestação de
monogenóides capsalídeos constituem-se em um grave pro-
blema no cultivo de peixes tropicais marinhos (PAPERNA et
al., 1984; OGAWA, 1996; SENG, 1997; KOESHARYANI et
al., 1999).

A espécie Neobenedenia melleni já foi descrita por Mueller
et al. (1994) parasitando oito especies de peixes na região das
Bahamas e é citada por Nagasawa e Cruz-Lacierda (2004) como
parasita de várias espécies de garoupas do Sudeste Asiático.
Estes mesmos autores destacam que esta espécie de
Neobenedenia apresenta uma distribuição cosmopolita e baixa
especificidade em relação ao hospedeiro e que sua
patogenicidade está diretamente ligada ao método de fixação
ao hospedeiro e a alimentação hematófaga, que provoca ane-
mia severa aos peixes parasitados, podendo acarretar a morte
dos mesmos. O ciclo de vida do gênero Neobenedenia foi des-
crito por Bondad-Reantaso et al. (1985) que enfatizaram a rá-
pida facilidade de propagação deste parasito em cultivos mari-
nhos.

Um exemplo da patogenicidade deste parasita é descrito
por Deveney et al. (2001), que relatam que a ocorrência de N.
melleni em um cultivo de Lates calcarifer (barramundi) na
Austrália resultou na mortalidade de mais de 200.000 peixes
(aproximadamente 50 toneladas). Outras espécies de
monogenóides capsalídeos também já foram registradas em
cultivos aquáticos. Ernst et al. (2002) relatam que 20% do total
dos custos de produção de espécies de Seriola sp. em tanques-
rede no Japão são destinados ao combate de Benedenia seriolae.
Botero e Ospina (2003) relatam uma grande infestação de
Benedenia sp. em Epinephelus itajara, cultivados em tanques-
rede, inclusive acarretando em elevada mortalidade dos exem-
plares. Lo e Morand (2001), observaram a existência de
Benedenia sp. em outro serranídeo, Cephalopholis argus, des-
tacando que os parasitos eram transparentes e quase invisíveis
aos olhos humanos quando na superfície do corpo dos peixes,
dificultando a identificação da patologia. Segundo Pan (2005),
as infestações de N. girellae causam expressivas mortalidades
em Rachycentron canadum (bijupirá) cultivados em tanques-
rede e que estariam associadas à intensificação da densidade
de peixes nos cultivos e aumento da temperatura da água. Este
autor pode observar que os peixes afetados eram tratados, pe-
los aqüicultores, por meio de banho em água doce contendo
um antibiótico (oxitetraciclina) por cinco minutos.

Infestações de Neobenedenia podem ser diagnosticadas
erradamente como infecção de bactérias Streptococcus, por
causa dos ferimentos causados pelos monogenoides que po-
dem resultar em infecções secundárias por bactérias
(DEVENEY, 2001), o que reforçaria esta citação de tratamento
baseado em antibióticos.

Algumas medidas para controlar as infestações desses
parasitos vem sendo desenvolvidas. No Brasil, Sanches et al.
(2007) recomendam o emprego do banho em água doce como
tratamento terapêutico para peixes marinhos cultivados quan-
do infestados por monogenóides. Considerando que a
formalina é um dos poucos produtos químicos aprovados pela
Food and Drug Administration (1998) para controle de para-
sitos externos em peixes, outros autores (ROBERTS, 1978;
JUNG et al., 2003; JITHENDRAN et al., 2005) recomendam
o uso de formalina, em diferentes concentrações, para trata-
mento de infestações de monogenóides.

Neste sentido o presente trabalho teve por objetivo testar
o efeito de diferentes tratamentos por imersão em água doce e
em água salgada com diferentes concentrações de formalina
na eliminação de monogenóides capsalídeos na garoupa-ver-
dadeira E. marginatus (Lowe, 1834).

MATERIAL E MÉTODOS

Exemplares de garoupa-verdadeira E. marginatus (Lowe,
1834), oriundos de coleta no meio natural, na região de
Ubatuba, litoral norte do Estado de São Paulo, foram manti-
dos em tanques-rede de 4,0 m3, confeccionados em panagem
de nylon multifilamento com abertura de malha de 25 mm,
em uma densidade de 10 peixes/m3, apresentaram recusa da
alimentação e sintomas como o escurecimento do corpo, na-
tação errática, opacidade dos olhos, exoftalmia e hemorragi-
as em diversas áreas do corpo. Alguns peixes apresentavam
lesões no globo ocular e cegueira. Parasitos vivos foram reti-
rados das nadadeiras, pele (escamas), cabeça e olhos. Foram
então coletados 20 animais e após exame utilizando-se mi-
croscópio estereoscópico foi observado a existência de para-
sitos do gênero Neobenedenia. A intensidade da infestação
variou de 2 a 16 parasitos por peixe.

Para a identificação, foram encaminhados ao Laboratório
de Ecologia Molecular e Parasitologia Evolutiva da Univer-
sidade Federal do Paraná, amostras do parasito visando à con-
firmação da espécie encontrada. A espécie foi identificada
pelos pesquisadores como sendo N. melleni (MacCallum,
1927) (Monogenea: Capsalidae).

Quarenta exemplares com peso médio de 142,74 ± 38,65
g e comprimento total médio de 20,5 ± 2,2 cm foram então
retirados dos tanques-rede e transferidos para laboratório, onde
permaneceram estocados em aquários de 100 litros de água
salgada com difusor de ar e 25º C de temperatura.

O experimento foi realizado em doze aquários de 100 li-
tros cada, com aeração e mesma temperatura de estocagem,
sendo cada parcela experimental composta de dez animais. O
tratamento controle (TC) consistiu de 10 peixes, distribuídos
em três aquários, mantidos nestas mesmas condições. Três
tratamentos foram testados em forma de banhos com três re-
petições para cada tratamento (nove parcelas):

Tratamento 1 (T1) – os peixes (10) foram transferidos di-
retamente para água doce e mantidos por 10 minutos;

Tratamento 2 (T2) – os peixes (10) foram transferidos para
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uma solução de água salgada (35ppm) e formalina na propor-
ção de 1:2.000 e mantidos por 10 minutos;

Tratamento 3 (T3) – os peixes (10) foram transferidos para
uma solução de água salgada (35ppm) e formalina na propor-
ção de 1:4.000 e mantidos por 10 minutos;

Antes e após cada tratamento, todos os exemplares (inclu-
sive do tratamento controle) foram avaliados segundo proce-
dimento microscópico já descrito, inicialmente para compro-
var a infestação por monogenóides capsalídeos e posterior-
mente ao tratamento para comprovar a efetividade do mes-
mo. Neste procedimento, através da raspagem de brânquias e
tecido epitelial, foi possível observar a incidência ou ausên-
cia dos parasitos. Após o tratamento os exemplares retornaram
para aquários com água salgada onde permaneceram por duas
horas, para avaliar a mortalidade pós-tratamento.

Os resultados obtidos para sobrevivência parasitária e so-
brevivência do animal pós-tratamento foram analisados em
delineamento inteiramente casualizado, com três tratamentos
e 3 repetições. Os dados foram submetidos à análise de
variância (ANOVA) e a comparação das médias realizada pelo
Teste de Tukey, a 5% de probabilidade. Os dados de sobrevi-
vência sofreram transformação angular antes da análise esta-
tística (ZAR, 1999).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A intesidade de infestação, antes do emprego dos trata-
mentos, variou de 2 a 16 parasitos por peixe. Estes valores
são apontados por Jithendran et al. (2005) como elevados e
prejudiciais aos peixes cultivados. MacPhee (2001) relata que
infestações de monogenóides são comuns em cultivos de pei-
xes marinhos, gerando, muitas vezes, elevadas taxas de mor-
talidade. Fatores motivadores da infestação são a
superestocagem e a deterioração da qualidade da água. Cita
ainda o verão como a época mais problemática, por se tratar
de período de intenso desenvolvimento do “biofouling”
(incrustações biológicas) o que resulta em um incremento de
matéria orgânica dentro dos tanques-rede. Esta afirmação con-
diz com a época do ano em que este problema se manifestou
nas garoupas deste trabalho, sendo que existia grande quanti-
dade de incrustantes biológicos presentes nas panagens dos
tanques-rede.

Os exemplares de E. tauvina quando infestados por
capsalídeos apresentam como sintomas o escurecimento do
corpo, natação errática, exoftamia e hemorragias em diversas
áreas do corpo, resultando, posteriormente, em infecções se-
cundárias causadas por bactérias (JITHENDRAN et al., 2005).
A recusa da alimentação, descoloração, letargia e lesões nos
olhos são descritos por Mueller et al. (1994) como sintomas
prováveis de parasitismo por monogenóides capsalídeos.
Seafdec Aquaculture Department (2001) descreve que
garoupas parasitadas por Benedenia sp. ou Neobenedenia sp.
apresentam natação letárgica, olhos opacos e lesões na pele,
que podem resultar em cegueira e infecções bacterianas se-
guidas de mortalidade massiva dos peixes. Destaca, ainda,

que a infestação de Benedenia sp. pode ser ocasionada pelo
uso de altas densidades de estocagem dos peixes. Estes sinto-
mas conferem com os encontrados nas garoupas deste traba-
lho, que também foram mantidas em uma densidade de
estocagem elevada durante a captura e transporte dos exem-
plares para a área de cultivo.

Na Tabela 1 são apresentados os resultados de sobrevi-
vência do parasito e dos peixes ao tratamento aplicado.

Tabela 1. Sobrevivência de Neobenedenia melleni e da
garoupa-verdadeira submetidos a diferentes tratamentos
terapêuticos.

Controle T1 - (água T2 - (água T2 - (água
doce) salgada + salgada +

formalina formalina
1:2.000) 1:4.000)

Sobrevivência 100,0% a1 0,0% b 16,7% b 76,7% a
do parasito

Sobrevivência 100,0% a 100,0% a 90,0% b 100,0% a
do peixe

1Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo Teste
de Tukey a 5% de probabilidade.

As taxas de sobrevivência dos peixes obtidas para o TC e
para os tratamentos T1 e T3 não diferiram entre si, porém, foi
obtida diferença significativa (p<0,05) em relação à sobrevi-
vência do T2. Em relação à sobrevivência do parasito, os tra-
tamentos T1 e T2 não diferiram entre si (p>0,05), porém dife-
riram do TC e do T3 (p<0,05) apontando que os tratamentos
T1 (banho em água doce) e T2 (banho empregando-se
formalina na concentração de 1:2.000) foram eficientes em
eliminar N. melleni da garoupa-verdadeira.

Sanches et al. (2007), recomendam um tratamento visan-
do eliminar monogenóides em peixes marinhos, que consiste
em imersão dos peixes em água doce por 5 minutos. Al-
Marzouq e Al-Rifae (1994) indicam que um banho em água
doce por 15 minutos é efetivo em desalojar Benedenia em E.
tauvina. Entretanto, Nagasawa e Cruz-Lacierda (2004) des-
tacam que o mais adequado seria que este tratamento tivesse
uma duração de 30 minutos em se tratando de garoupas
(Epinephelus) infestadas por monogenóides capsalídeos. Neste
trabalho o banho em água doce por 10 minutos foi eficiente
em desalojar os parasitos da garoupa-verdadeira e mostrou-
se bem tolerado pelos peixes, não sendo registrada mortalida-
de nos exemplares tratados. Estes resultados são bem próxi-
mos dos obtidos por Jithendran et al. (2005) que afirmam te-
rem obtido sucesso na eliminação de N. melleni em E. tauvina
empregando banhos em água doce com duração de 15 minu-
tos. Neste mesmo estudo, estes autores, utilizando banhos com
formalina na concentração de 1:10.000 por 30 minutos tam-
bém obtiveram resultados positivos, não registrando mortali-
dade nos exemplares em nenhum dos dois tratamentos em-
pregados.

Por se tratar de outra espécie, a mortalidade registrada no
T2, pode indicar que a dosagem empregada ou o tempo de
exposição foram demasiados para a garoupa-verdadeira. Jung



148

Rev. Bras. Parasitol. Vet., 17, 3, 145-149 (2008)
(Brazil. J. Vet. Parasitol.)

Sanches

et al. (2003) cita que altas dosagens de formalina podem pro-
vocar a mortalidade de peixes marinhos quando submetidos a
banhos de duração mais prolongada.

Em outro caso do emprego da formalina visando eliminar
Benedenia sp. de  E. itajara cultivados em tanques-rede,
Botero e Ospina (2003), registraram que utilizaram a dosa-
gem de 1:4.000 na forma de banhos, com 60 minutos de dura-
ção, obtendo sucesso contra o parasito, porém, registrando
mortalidade em alguns exemplares, o que reforça a preocupa-
ção em se adequar o tratamento à espécie cultivada.

Avaliando a eficácia da formalina e do praziquantel no
combate a B. seriolae em Seriola lalandi, Sharp et al. (2004)
concluíram que 2,5 ppm de praziquantel, na forma de banho,
com duração de 48 horas, foi o tratamento mais efetivo na
erradicação do parasito. Hirazawa et al. (2004), demonstra-
ram que o praziquantel, na dosagem de 40 mg/kg de peso
vivo foi efetivo no tratamento para controle de N. girellae.
Cabe destacar, entretanto, que tratamentos realizados com
produtos químicos resultam em expressivos custos e são difí-
ceis de serem administrados em larga escala em ambiente aqu-
ático, além das restrições a que estão sujeitos pelos riscos de
contaminação da área no entorno dos cultivos, o que reforça a
opção pelo emprego do tratamento T1 por sua eficiência e
ausência do emprego de produtos químicos.

Utilizando-se o tratamento indicado neste trabalho, de ba-
nho de água doce por dez minutos nos peixes infestados por
capsalídeos, foi possível observar os parasitos adquirindo uma
coloração esbranquiçada, se desprendendo do corpo dos pei-
xes e morrendo no fundo da caixa onde foi realizado o trata-
mento. Quando se empregou este tratamento nos demais pei-
xes do cultivo foi observado que nos exemplares com lesões
nos olhos não foi possível reverter o problema, resultando em
exemplares que perderam o globo ocular (apresentando ceguei-
ra). Nos peixes com extensas lesões hemorrágicas, também não
foi possível reverter o quadro, resultando em mortalidade des-
tes exemplares. Leong e Wong (1988) reportam que altas
infestações de monogenóides capsalídeos favorecem infecções
secundárias causadas por Vibrios, o que pode explicar as lesões
hemorrágicas em alguns exemplares. Isto mostra a necessidade
de se atuar nos estágios iniciais da infestação, dada sua forte
patogenicidade e capacidade de provocar danos irreversíveis e
mortalidade nos estoques cultivados.

Cowell et al. (1993) considerando diferentes opções de
tratamentos relatam, que uma alternativa para o uso de produ-
tos químicos (de alto risco ambiental) ou banhos de água doce
(de difícil aplicação em grandes quantidades de peixes) pode
ser a utilização de controle biológico dos parasitos através do
emprego de peixes limpadores do gênero Gobiosoma. Outros
autores (TULLY et al., 1996; DEADY et al., 1999) também
consideram a utilização de peixes limpadores como uma al-
ternativa efetiva para o controle biológico de ectoparasitas
em peixes marinhos. De acordo com Grutter et al., (2002), a
utilização do peixe limpador Labroides dimidiatus é eficaz
no controle biológico de B. lolo em peixes marinhos manti-
dos em cativeiro.

Pretende-se, futuramente, identificar na área de estudo,
espécies de peixes limpadores que possam ser estocados com
as garoupas nos tanques-rede, visando o controle biológico
de N. melleni.

CONCLUSÕES

O tratamento que consistiu em imersão dos peixes em água
doce por 10 minutos e o tratamento que consistiu no emprego
da formalina na concentração de 1:2000 por 10 minutos fo-
ram eficientes na eliminação dos monogenóides capsalídeos
na garoupa-verdadeira.
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